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Os hemangiomas são tumores benignos dos tecidos moles,

caracterizados pelo crescimento anômalo dos vasos

sanguíneos. Afetam predominantemente pacientes jovens e,

em muitos casos, podem regredir espontaneamente. Os

hemangiomas intramusculares (HIs) são variantes raras e,

devido à sua localização profunda e crescimento insidioso,

frequentemente não são considerados como hipótese

diagnóstica inicial em casos de dor musculoesquelética.

Relatar um caso de hemangioma intramuscular em paciente

pediátrico, enfatizando os desafios diagnósticos e a

importância da ressonância magnética.

Estudo descritivo de caso clínico com revisão de

prontuário, exames de imagem, anatomopatológico e

revisão da literatura.

Paciente masculino, 7 anos e 6 meses, apresentou dor

persistente e na articulação coxofemoral esquerda, sem

sinais flogísticos. Foi submetido inicialmente à

ultrassonografia, seguida de radiografia e tomografia

computadorizada, sem achados relevantes. Diante da

persistência dos sintomas, realizou ressonância magnética

que evidenciou lesão intramuscular no músculo glúteo

médio, medindo 6,5 x 4,4 x 2,0 cm. Encaminhado à

oncologia, foi indicada ressecção cirúrgica.

A ressonância magnética identificou uma lesão

intramuscular no músculo glúteo médio esquerdo, medindo

6,5 x 4,4 x 2,0 cm, sugestiva de lesão vascular. O exame

anatomopatológico da peça cirúrgica confirmou tratar-se de

hemangioma cavernoso, com áreas de trombose em

organização. O diagnóstico só foi possível após

investigação sequencial com exames de imagem, sendo a

ressonância magnética fundamental para a identificação da

lesão. O paciente evoluiu bem no pós-operatório, com

resolução da dor e sem complicações.

Hemangiomas intramusculares são frequentemente

subdiagnosticados devido à sua apresentação insidiosa e à

ausência de sinais inflamatórios. A investigação inicial

frequentemente direciona-se a causas osteoarticulares,

atrasando o diagnóstico definitivo. A ressonância

magnética é o exame de escolha para detecção de lesões

musculares profundas e definição de conduta.

O caso destaca a importância de incluir os hemangiomas

intramusculares no diagnóstico diferencial de dor musculo

esquelética persistente, especialmente na ausência de sinais

inflamatórios. A ressonância magnética foi essencial para a

detecção e caracterização da lesão, permitindo um plano

terapêutico adequado. O exame anatomopatológico

confirmou o diagnóstico e a avaliação oncológica definiu a

melhor conduta, considerando o potencial impacto

funcional desses tumores, apesar de sua natureza benigna.
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